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Ulysses fica com cinco PMDB reativará o seu Centrêo 
3 1 1 0 S S â r â l l t C L U C C l l â Centro Democrático não rompe, mas tenta se livrar do PDS 
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O presidente do Senado, 
Humberto Lucena, contes­
tou, ontem, com veemên­
cia, que o presidente do 
PMDB e da Constituinte, 
Ulysses Guimarães tenha 
mudado da defesa dos cin­
co para os quatro anos. 
"Eu conheço o Ulysses de 
longa data e tenho constan­
te contato com ele. Posso 
assegurar que sua posição 
é de defesa do presidencia­
lismo com cinco anos de 
mandato para o atual pre­
sidente da República", dis­
se Lucena. 

O senador paraibano 
acredita que existe uma li­
geira tendência na Consti­
tuinte pela manutenção do 
p r e s i d e n c i a l i s m o com 
mandato de cinco anos no 
texto permanente e nas 
Disposições Transitórias, 
lembrando que sua emenda 
(à qual se acoplaram às do 
senador Edison Lobão e do 
deputado Vivaldo Barbosa) 
tem 352 assinaturas, 12 a 
mais do que a emenda par-
l a m e n t a r i s t a t a m b é m 
apresentada. 

O presidente do Senado 
acredita que questão de 
tanta importância como a 
forma de governo terá de 
ser objeto de negociação. 
Mas, acredita que, antes 
que se inicie qualquer en­
tendimento, haverá um tes­
te de força entre presiden­
cialistas e parlamentaris­
tas, no voto, quando sua 

emenda terá preferência 
por contar com o maior nú­
mero de assinaturas. 

ESSES MUDAM 

Os deputados Tito Costa, 
Paulo Zarzur e Manoel Mo­
reira (PMDB-SP), os dois 
últimos multo ligados ao 
governador Orestes Quer­
ela, estão mudando da de­
fesa dos cinco para os qua­
tro anos de mandato. "Eu 
ainda não mudei, estou em 
transição", admitia, iróni­
co, no plenário da Consti­
tuinte, o deputado Manoel 
Moreira. 

O coordenador da banca­
da paulista do PMDB, de­
putado Roberto Rollem-
berg, admitiu que a mu­
dança de posição daqueles 
três deputados diminui a 
vitória do mandato de cin­
co anos entre seus compa­
nheiros. Antes, 18 dos 28 
(não se conta Ulysses Gui­
marães) eram favoráveis 
aos cinco anos contra nove 
pelos quatro. Com a mu­
dança daqueles três depu­
tados, a bancada do PMDB 
paulista está com 15 pelos 
cinco anos e 12 pelos qua­
tro. 

A GRANDE BATALHA 

A discussão em torno da 
d u r a ç ã o do m a n d a t o 
transformou-se na questão 
verdadeiramente substan­

tiva da Constituinte, rele­
gando tudo o mais para pla­
no secundário, como se ad­
mite ali consensualmente. 
A primeira batalha entre 
os dois blocos que se articu­
lam na Constituinte vai se 
ferir logo após os festejos 
carnavalescos, quando co­
meça a votação do Capítulo 
IV que trata da organiza­
ção do Estado. 

No contexto desse capítu­
lo incluem-se duas emen­
das fixando quatro anos de 
mandato — uma do sena­
dor Fernando Henrique 
Cardoso, que prevê quatro 
anos com direito à reelei­
ção; outra do senador Má­
rio Covas, com subemenda 
do deputado Euclides Scal-
co, que também fixa o 
mandato do presidente da 
República, governadores e 
prefeitos em quatro anos, 
com direito a apenas uma 
reeleição. 

O coordenador da banca­
da do PMDB de São Paulo, 
deputado Roberto Rollem-
berg, admitiu que a vota­
ção dos quatro anos no tex­
to permanente, logo depois 
do carnaval, muda a ques­
tão do mandato. "Agora, fi­
camos entre os seis anos, 
tal como se acha inscrito no 
texto constitucional, ou os 
quatro anos propostos pe­
las duas emendas. Os cinco 
anos morrem", disse Rol-
lemberg. 

Líderes do Centro Demo­
crático — o grupo modera­
do do PMDB — já começa­
ram a recolher assinaturas 
no documento definindo o 
desligamento do Centrão. 
Os moderados defendem o 
entendimento interno para 
não se submeterem a líde­
res de outros partidos — 
Amaral Netto e Bonifácio 
de Andrada, do PDS, e José 
Lourenço, do PFL. 

O deputado Expedito Ma­
chado (CE)- reuniu ontem, 
pela manhã em seu aparta­
mento, 16 moderados dis­
postos a reativar o Centro 
Democrático. Comparece­
ram Marcos Lima (MG), 
Del Bosco Amaral (SP), 
I r apuan Costa Júnior 
(GO), Sérgio Werneck 
(MG), José Dutra (AM), 
Ubiratan Aguiar (CE), 
Aloisio Vasconcellos (MG) 
e, ainda, o deputado Rosa 
Prata (MG), cuja missão 
foi a de tentar sustar a di­
vulgação do documento. 

Apesar dos apelos de Ro­
sa Prata, ficou decidida a 
coleta de assinaturas dos 
que se declararem dispos­
tos a separar o Centro De-

Marcos Lima 

moerá tico do Centrâo, pas­
sando a defender a unidade 
peemedebista e o comando 
de Ulysses Guimarães. 
"Não podemos seguir 
orientação de líderes do 
PFL e do PDS" — comen­
tou Del Bosco. 

ELEIÇÃO 

Para o deputado Expedi­
to Machado, essa decisão 

de retornar ao grupo inicial 
visa também participar, 
ativamente, do processo de 
eleição do novo líder do 
partido na Câmara dos De­
putados, no dia 1° de mar­
ço. O deputado lembra que 
após a Constituinte a Câ­
mara e o Senado irão tra­
balhar na elaboração das 
leis ordinárias e comple­
mentares, que serão apre­
ciadas pelas comissões te­
máticas. Esse trabalho, 
nas comissões, é feito por 
deputados designados pelo 
líder do partido e, por isso, 
o grupo pretende nâo só 
participar da escolha do fu-
t u r o l í d e r c o m o , se 
possível, indicar um candi­
dato próprio, "para não fi­
carmos à margem do pro­
cesso". 

Os deputados Marcos Li­
ma (MG) e yb i r a t an 
Aguiar (CE) só pretendem 
divulgar o documento de­
pois de obtidas, pelo me­
nos, 50 assinaturas. Os de­
putados Roberto Cardoso 
Alves (SP), Jorge Viana 
(BA), Rosa Prata (MG), 
Eraldo Fleming (AC), en­

tre outros, estão trabalhan­
do no sentido de evitar a 
ruptura do Centro Demo­
crático com o Centrâo. 

CRITICAS 

Jorge Viana disse a Eel 
Bosco Amaral que são in­
justas as criticas dos mode­
rados do PMDB à atuaçâo 
de José Lourenço, por 
exemplo. O representante 
da Bahia mostrou ao depu­
tado paulista que o líder do 
PFL tem agido "com acer­
to", na defesa da livre ini­
ciativa e na luta contra as 
esquerdas radicais. 

"Para mim, muitos dos 
que defendem a separação 
do Centro Democrático do 
Centrão estão com ciúmes. 
Alguns, frustrados por não 
terem sido nomeados mi­
nistros, outros, querem ser 
líderes e há os que não se 
conformam com o cresci­
mento politico de expoen­
tes do Centrão nos seus es­
tados" — afirmou Jorge 
Viana. 


